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1 Introdução
Recomenda-se que os textos sejam estruturados com os seguintes elementos: introdução, fundamentação teórica, metodologia, apresentação dos resultados, discussão e considerações finais.
Na introdução, é preferível incluir aspectos como a temática abordada e delimitação da problemática, a questão central da pesquisa, os objetivos propostos e a justificativa da relevância do estudo.
O trabalho na modalidade resumo expandido deve conter no mínimo 6 páginas e no máximo 8 páginas.
As notas de rodapé são utilizadas quando estritamente necessário, em até três linhas, fonte 10[1].
       	O último parágrafo da introdução, deve ser reservado para reforçar a importância do estudo, de forma objetiva e sucinta.

2 Fundamentação teórica
A fundamentação teórica deve apresentar os principais conceitos, autores e referências que sustentam o estudo, situando o tema no campo científico. Deve explicitar o diálogo entre a pesquisa e teorias já consolidadas, evidenciando o embasamento das ideias. Também precisa demonstrar coerência entre o referencial teórico, os objetivos e a abordagem adotada no trabalho.

3 Metodologia
Descrever o processo de desenvolvimento do estudo de forma que possibilite sua reprodução. Isso pode incluir detalhes sobre a abordagem metodológica adotada, a natureza da pesquisa, o contexto em que foi realizada, os participantes 


envolvidos, os instrumentos utilizados para a coleta de dados, os métodos empregados na análise das informações e as considerações éticas observadas.
 
4 Resultados e Discussões
Podem ser agrupadas em um único tópico. Quando se trata de citações literais com mais de três linhas, deve-se aplicar um recuo de 4 cm, espaçamento simples e fonte Arial 11pt. Quando a citação for de um autor específico, é possível adotá-la de duas formas:
De acordo com Almeida e Silva (2017, p. 112), no contexto nacional, a discussão sobre as especificidades da juventude é algo recente. A inclusão desse tema nas políticas públicas começa a ganhar relevância apenas com a criação da Política Nacional de Juventude (PNJ). Esta política, por meio de projetos e parcerias com estados e municípios, possibilita o reconhecimento de avanços significativos na trajetória dos jovens brasileiros, como o aumento da taxa de jovens no ensino superior e no mercado de trabalho.
Em relação às citações de entrevistas não publicadas, deve-se utilizar itálico:
No final da aula, todos se reúnem em círculo, e a educadora promove um debate, levantando questões como a percepção da experiência, se preferiram realizar ou receber a massagem, como se sentiram ao cuidar do outro. Muitas das crianças mais novas não respondem; algumas dizem apenas "legal" ou "bom". Um dos alunos, no entanto, compartilha: "Me senti alegre por dentro" (Entrevista de Noema 3 – Visita à Oficina Expressão Corporal Acordando o Amor).
Para citações de menor extensão (menos de três linhas), deve-se usar as aspas: "As ações de políticas públicas voltadas especificamente para o público jovem em nível nacional representam investimentos significativos da atualidade" 


(Souza; Lima, 2018, p. 102). Quando houver omissões no conteúdo, utiliza-se reticências entre colchetes.
 
4 Considerações finais
 As considerações finais devem retomar os objetivos do trabalho, indicando se foram alcançados. Devem sintetizar os principais resultados e aprendizados obtidos ao longo da pesquisa. É importante apresentar reflexões críticas sobre os dados, destacando suas contribuições. Também podem apontar limitações do estudo e desafios encontrados. Revisite a questão central da pesquisa para apresentar uma resposta fundamentada, garantindo que os objetivos propostos sejam alcançados. Nas conclusões, sugira encaminhamentos, implicações práticas ou possibilidades para pesquisas futuras.
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